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A ALTERIDADE DE FUTUROS PROFESSORES DE MATEMÁTICA 

EM EXPERIÊNCIAS DE INICIAÇÃO À DOCÊNCIA 

 
Resumo 

Este trabalho busca explicitar a percepção profissional de alteridade que 20 futuros professores (FP) de Matemática 
manifestam em suas narrativas individuais sobre as experiências de Iniciação à Docência desenvolvidas nas escolas 
de Dourados, Mato Grosso do Sul. Para tanto, os dados analisados referem-se às narrativas escritas por acadêmicos 
do curso de Licenciatura em Matemática, integrantes do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência 
(PIBID), da Universidade Federal da Grande Dourados (UFGD). Essa análise se baseia no princípio de alteridade, 
ou seja, parte do pressuposto de que todo indivíduo social é interdependente dos demais sujeitos de seu contexto 
social, em que o mundo individual só existe diante do contraste com o mundo do outro. Os resultados evidenciam 
que escrever narrativas se baseando no que se tornou experiência de ensino para os FP, possibilitou-lhes ampliar 
o foco e ter consciência da importância de perceber o outro para o desenvolvimento humano em sociedade e, 
principalmente, na formação de professores, uma vez que essas experiências de alteridade com os alunos podem 
nos tornar mais abertos para aprender e nos transformar eles. 

Palavras-chave:  Alteridade. PIBID. Experiência. Narrativa. Percepção Profissional.   

	

1 Introdução 
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 [Eu] Pensava que nós seguíamos caminhos já feitos, mas parece que não os 
há. O nosso ir faz o caminho. (C.S. Lewis)  

 

Oliveira (2016) nos apresenta a alteridade como parte do pressuposto de que todo 

indivíduo social é interdependente dos demais sujeitos de seu contexto social, isto é, o mundo 

individual só existe diante do contraste com o mundo do outro. Segundo à discussão 

apresentada por Jorge B. Larrosa, a alteridade pode acontecer em uma relação interpessoal 

quando o sujeito consegue sair de si mesmo e entregar-se à experiência do encontro com o que 

lhe é alheio (BONDÍA, 2002).  

Além disso, Orso (2016) ressalta a importância das experiências de alteridade na 

formação de professores e o potencial delas às mudanças relativas à ética profissional, uma vez 

que é por meio das interações com os outros que se constituem novos valores no sujeito.  

Sob essa ótica, poderemos vislumbrar a diversidade presente na escola/educação. Ao 
mudar o foco de nosso olhar sobre o humano manifestado no ser, perceberemos a 
necessidade de uma ética que contemple o outro como manifestação humana, como 
uma possibilidade à qual se deve consideração e respeito. As necessidades produzidas 
pela sociedade infligem à educação proeminentes mudanças. Portanto, o 
aprofundamento da noção de alteridade aparece para os professores como cogente e 
inevitável na contemporaneidade, tendo como foco a formação teórico-científica desses 
profissionais. (ORSO, 2016, p. 187) 

 

No âmbito da formação inicial de professores de Matemática, este estudo tem como 

elemento central o aprofundamento na noção de alteridade a partir das experiências escolares 

consideradas pelos pibidianos que, dentre outras, mais lhes marcaram e trouxeram novos 

significados sobre a prática docente. Os dados dessa investigação qualitativa referem-se às 20 

narrativas escritas individualmente por futuros professores (FP) do curso de Licenciatura em 

Matemática da UFGD relativamente a sua participação no Programa Institucional de Bolsas de 

Iniciação à Docência (PIBID). Dessa forma, a partir de um olhar para o que “tocou” os futuros 

professores de Matemática nas ações escolares propiciadas pelo PIBID, este estudo tem como 

objetivo explicitar a percepção profissional de alteridade manifestada por eles em suas 

narrativas.  

  

2 Experiências de alteridade: alguns aspectos teóricos  



	

MINISTÉRIO	DA	EDUCAÇÃO	
FUNDAÇÃO	UNIVERSIDADE	FEDERAL	DA	GRANDE	

DOURADOS	
FACULDADE	DE	CIÊNCIAS	EXATAS	E	TECNOLOGIA	
CURSO	DE	LICENCIATURA	PLENA	EM	MATEMÁTICA	

	

	

	

Quando se trata de trocas de experiências com o outro, isso nos remete a olhar para a 

noção de alteridade e nos perguntar: Mas, afinal, o que é alteridade? Alteridade é uma 

capacidade? Uma situação? Uma qualidade?  

Alteridade tem raízes conceituais na Filosofia e também na Psicologia.  

 

Para a Psicologia, alteridade se refere ao “[...] conceito que o indivíduo tem 
segundo o qual os outros seres são distintos dele. Já para a Filosofia: “[...] do 
latim alteritas. Ser outro, colocar-se ou constituir-se como outro” 
(ABBAGNANO, 1998, p. 34-35). No entanto, em consonância com o 
conceito filosófico, podemos inferir que nossa constituição como um “outro” 
passa, essencialmente, por um processo de identificação positiva ou negativa 
com os outros. É como admitir ou recusar o outro que existe em nós (ORSO, 
2016, p. 186). 

              

Esses processos de diferenciar-se ou identificar-se com o outro se apresentam de modo 

complexo e inter-relacionado, uma vez que a alteridade consiste em um processo dinâmico de 

construção do “ser outro, colocar-se ou constituir-se como outro” ABBAGNANO (1998, p. 34-35), e 

a identidade como um processo longitudinal de construção e reconstrução do “eu comigo e do eu com os 

outros”  (PELLETIER; MORALES-PERLAZA, 2018, p. 57-73). Ambos os processos estão 

ligados ao contexto sociocultural e as experiências que se têm nele. 

Em especial, o conceito de alteridade está fortemente ligado ao conceito de experiência. Segundo 

Larrosa (2002, p. 21), a experiência é aquilo “que ‘nos passa’, ou que nos toca, ou que nos 

acontece, e, ao nos passar, nos forma e nos transforma” (BONDÍA, 2002, p. 21, grifo do autor). 

Ao se referir a palavra “isso”, o autor explica que a experiência envolve um acontecimento, ou 

seja, que a experiência não depende somente de mim, mas de “algo que não sou eu”. Ao 

empregar o pronome “me”, o autor refere-se a algo que passa não ante mim, mas sim a mim, 

em mim. Nesse sentido a palavra “me” expressa o princípio de subjetividade, ou seja, o lugar 

da experiência é o sujeito. Por fim, a palavra “passa” está associada a uma passagem, uma 

passagem de si para outra coisa. Ou seja, para ser sujeito da experiência é necessário ser 

confrontado por algo diferente de si mesmo, alheio aos próprios conhecimentos.    Na tentativa 

de caracterizar experiências de alteridade, no quadro a seguir, reunimos alguns aspectos teóricos 

referentes à alteridade, segundo Larrosa (2011), Abbagnano (1998) e Laplantine (2000). 
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Autores Aspectos da alteridade 

LARROSA 

(2011) 

“Não outro eu, ou outro como eu, mas outra coisa que eu. Quer dizer, algo 

outro, algo completamente outro, radicalmente outro” (p. 6) 

ABBAGNANO 

(1998) 

“Ser outro, colocar-se ou constituir-se como outro” (p. 34-35) 

 

 

 

LAPLANTINE 

(2000) 

“A experiência da alteridade (e a elaboração dessa experiência) leva-nos a 

ver aquilo que nem teríamos conseguido imaginar, dada a nossa 

dificuldade em fixar nossa atenção no que nos é habitual, familiar, 

cotidiano, e que consideramos “evidente”. Aos poucos, notamos que o 

menor dos nossos comportamentos (gestos, mímicas, posturas, reações 

afetivas) não tem realmente nada de “natural”. Começamos, então, a nos 

surpreender com aquilo que diz respeito a nós mesmos, a nos espiar. O 

conhecimento (antropológico) da nossa cultura passa inevitavelmente pelo 

conhecimento das outras culturas; e devemos especialmente reconhecer 

que somos uma cultura possível entre tantas outras, mas não a única” (p. 

21) 

Fonte – Elaborado pelas autoras com base nos autores citados. 

Com base nesse quadro, entendemos a alteridade como o reconhecimento do outro em 

si e de si no outro pela interação com a diferença e mediante experiências que provocam 

mudanças no agir e no pensar humano que contemplem o outro. 

Todavia, as tantas demandas de uma sociedade marcada pelas constantes 

transformações com as tecnologias digitais, pela pressa, pelo querer dar conta de tudo, muitas 

vezes nos impedem de dar sentido à experiência e nos dar tempo para mudar com ela (BONDÍA, 

2002). Além disso, Oliveira (2011) ressalta que não se aprende a partir das experiências, mas 

no pensar sobre elas. Dessa forma, consideramos que a percepção (noticing) das experiências 

de alteridade depende do seu reconhecimento, da forma de interpretá-las e da perspectiva que 

se faz a partir delas (BONDÍA, 2002; VAN ES; SHERIN, 2002). 
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3 Percepção (noticing) profissional de professores e a escrita de narrativas 

Segundo Mason (2002), o professor não consegue estar atento aos mais variados 

aspectos e situações que acontecem na sala de aula. Portanto, precisa aprender a destacar 

àqueles que requerem maior atenção. Esse processo exige o desenvolvimento de capacidades 

analíticas inter-relacionadas e chamadas pelo autor de percepção (noticing) profissional do 

professor. Entretanto, a percepção de aspectos relevantes da prática pedagógica nos primeiros 

contatos com a escola não é facilmente desenvolvida por futuros professores (SEIDEL; 

STÜRMER, 2014). 

Segundo Van Es e Sherin (2002), aprender a perceber pode ajudar os professores em 

formação em relação a três aspectos-chave de seu exercício profissional: 

 
(a) identificar o que é importante ou digno de nota sobre uma situação em sala de aula; 
(b) fazer conexões entre as especificidades das interações em sala de aula e os 
princípios mais amplos de ensino e aprendizagem que elas representam e  
(c) usar o que se sabe sobre o contexto para raciocinar sobre interações em sala de 
aula (VAN ES; SHERIN, 2002, p. 573, tradução nossa). 

 

 No estudo desenvolvido por Van Es e Sherin (2002), as autoras propõe a aprendizagem 

da capacidade de perceber, a partir da análise de vídeos da prática do professor. Entretanto, 

considerando a produção escrita como um instrumento de apoio à reflexão e do movimento de 

constituição da identidade profissional na análise de experiências em contextos de formação de 

professores (RODRIGUES; CYRINO, 2020), neste estudo assumimos a narrativa escrita como 

uma possibilidade do futuro professor identificar e compreender os principais acontecimentos 

que compõem a experiência relatada, retomando-os e buscando sentido para eles, no escrever 

sobre o que aconteceu e sobre “porque um evento ocorreu ou qual a influência que um 

determinado evento teve na aprendizagem do aluno” (VAN ES; SHERIN, 2002, p. 578) e para 

si (RODRIGUES; CYRINO, 2020).  

Além disso, a escrita de narrativas tem sido utilizada na formação inicial de professores 

como uma forma de promover “a construção de diversos olhares, fruto de um processo 

constante de reflexão e reconstrução dos fatos vivenciados, contribuindo assim para o 

desenvolvimento pessoal e profissional” (OLIVEIRA, 2011, p. 292).  

  Com base nesses pressupostos, consideramos que a narrativa escrita pode oferecer 
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oportunidades de ressignificação das situações marcantes para o sujeito narrador (FREITAS; 

GHEDIN, 2015), diferentes do habitual (LARROSA, 2011) e, portanto, contribuir à percepção 

das experiências de alteridade. 

 

4 ASPECTOS METODOLÓGICOS DO ESTUDO 

As ações de pesquisa destinadas a atingir o objetivo deste estudo foram mediadas por 

meio da metodologia qualitativa em que se considera “a natureza socialmente construída da 

realidade, a íntima relação entre o pesquisador e o que é estudado” (DENZIN; LINCOLN, 2006, 

p. 23). Nessa linha, a pesquisa procura explicitar os significados construídos pelos sujeitos a 

partir das experiências de alteridade que tiveram no contexto do PIBID. 

4.1 Contexto  

Este estudo situou-se na implementação do Subprojeto Matemática do PIBID-UFGD, 

inaugurado no mês de agosto de 2018 e concluído em janeiro de 2020. Esse subprojeto atendeu 

a regulamentação instituída pela Portaria Capes n. 45, de 12 de março de 2018. O Subprojeto 

foi iniciado com 24 bolsistas que estavam na primeira metade do curso de Licenciatura em 

Matemática, a maioria, ingressantes, porém vale ressaltar que ao longo desse período de 

duração do PIBID, alguns alunos tiveram que ser desligados do programa, por questões de 

requisitos, sendo um deles, não se “encaixar” no quadro de alunos iniciantes do curso, como 

também outros fatores fizeram alunos tomarem decisão própria de sair do programa. 

 Em grupos de oito bolsistas, cada equipe contava com o apoio de um supervisor e 

desenvolvia atividades em uma escola da cidade de Dourados-MS, totalizando três supervisores 

e três escolas parceiras.  

A rotina do Subprojeto Matemática englobava dois encontros semanais realizados 

presencialmente, um na escola em que o FP foi direcionado e o segundo encontro ocorria na 

universidade (UFGD). No primeiro, cada participante se dirigia a sua escola de Iniciação à 

Docência e lá contava com o acompanhamento do professor supervisor para assim realizar as 

oficinas com os alunos. Os alunos do 5º ao 9º ano do Ensino Fundamental (EF) eram convidados 

pelos supervisores para, no contraturno, terem apoio pedagógico sobre os conteúdos 

matemáticos já estudados em sala. O segundo encontro semanal era realizado na universidade 



	

MINISTÉRIO	DA	EDUCAÇÃO	
FUNDAÇÃO	UNIVERSIDADE	FEDERAL	DA	GRANDE	

DOURADOS	
FACULDADE	DE	CIÊNCIAS	EXATAS	E	TECNOLOGIA	
CURSO	DE	LICENCIATURA	PLENA	EM	MATEMÁTICA	

	

	

	

com todos os pibidianos, para fins de discussão e estudos de aspectos didáticos sobre as 

atividades realizadas nas escolas. Nesses encontros a teoria ajudava na prática e vice-versa. 	

4.2 Produção e análise de dados 

Pressupondo as ações relativas ao fazer docente promovidas pelo Subprojeto 

Matemática como uma oportunidade de propiciar experiências de alteridade e a construção de 

diferentes sentidos ao lidar com as interações dessa natureza, este estudo propõe compreender 

a percepção profissional de alteridade que 20 futuros professores (FP) de Matemática 

evidenciam reconhecer nas suas narrativas sobre as experiências que mais lhes tocaram nesse 

processo formativo (BONDÍA, 2002). 

Para tanto, o levantamento dos dados contou com instrumentos de produção escrita na 

perspectiva narrativa que auxiliaram na materialização e explicitação dos aspectos das 

experiências de Iniciação à Docência percebidos no contexto escolar que mais chamaram a 

atenção dos FP e a forma como eles foram compreendidos. 

De acordo com Freitas e Ghedin (2015, p.120) “por serem de natureza reflexiva e 

problematizadora de suas práticas docentes e de seus saberes experienciais”, a narrativa difere-

se dos relatos de experiência, uma vez que se refere “ao estudo das diferentes maneiras como 

os seres humanos experienciam o mundo” (GALVÃO, 2005, p.328). 

 Nessa perspectiva, de setembro a novembro de 2019 a coordenadora da área de 

Matemática (orientadora deste trabalho) solicitou em uma das atividades que eram propostas 

no PIBID, uma atividade com a especificidade de “escrever uma narrativa sobre as experiências 

possibilitadas pelo PIBID nas escolas”.  

O planejamento dessa forma de produzir os dados, foi antecedido pela leitura de uma 

sistematização de quatro artigos com o intuito de destacar trechos importantes para orientação 

dos acadêmicos do PIBID quanto à constituição e contribuições da narrativa na formação de 

professores. Assim foi construído e entregue um quadro teórico de orientação baseado nos 

seguintes artigos: “As narrativas na formação de professores e na investigação em educação” 

(REIS, 2008), “Narrativa: contribuições para a formação de professores, para as práticas 

pedagógicas e para a pesquisa em educação” (OLIVEIRA, 2011), “Narrativa na educação” 

(GALVÃO, 2005) e “Narrativa de formação: origens, significados e usos na pesquisa- formação 
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de professores” (FREITAS; GHEDIN, 2015). 

Com base nessas orientações, os participantes do PIBID iniciaram a escrita de sua 

narrativa sobre uma ou mais experiências que marcaram singular e coletivamente o processo 

de Iniciação à Docência no contexto do Subprojeto Matemática.  

Enviadas essas narrativas por cada FP para a coordenadora, houve um processo de 

sugestões individuais escritas de aprimoramento ou aprofundamento das mesmas. Feitas as 

devolutivas, aconteceram os momentos de leitura e discussão das narrativas.  Em quatro 

reuniões específicas, os FP realizaram a leitura em voz alta de suas narrativas, seguidos de 

momentos de reflexão individual e coletiva, visto que uma narrativa se trata da história de uma 

pessoa pelo olhar dela, então ali todos perceberam o que viveram ao longo dessa trajetória no 

PIBID, além disso, os FP mostraram-se muito sensíveis ao fato de algumas experiências se 

assemelharem e outras se diferenciarem. Após a leitura e as reflexões feitas sobre essas 

narrativas, iniciou-se a segunda etapa da pesquisa, delimitar o foco dela a partir da análise de 

dados. Assim, o foco deste estudo emergiu do que mais chamou a atenção no desenvolvimento 

da primeira etapa de análise das 20 narrativas produzidas, no qual, recortes das narrativas foram 

destacados e interpretados pelas pesquisadoras, segundo procedimentos de codificação 

pautados na teoria fundamentada nos dados (CHARMAZ, 2009). Tais recortes denotavam os 

confrontos de cada pibidiano com o não familiar, no contexto escolar, visto que, a maioria dos 

FP nunca havia desempenhado atividades em que assumiam o papel do professor com os alunos 

na escola. Observamos que, através desses confrontos e da interação com o estranho os FP 

começaram a se perceberem numa atividade profissional e a analisarem os fatos a partir de uma 

visão de professor e não mais de aluno. 

  

5 RESULTADOS 

Nessa seção, os dados e as análises são apresentados a partir da percepção de alteridade 

por parte de cada pibidiano, por meio de suas narrativas, diante da interação com o diferente, o 

que o fez perceber e como agir com base nessas diferenças. Para identificar os dados 
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apresentados, utilizamos o nome fictício1 de quem forneceu a informação, seguido do ano em 

que ele foi obtido e da página em que se encontra na narrativa.  

5.1 Movimentos da percepção de alteridade a partir da escrita de narrativas sobre as 

experiências no PIBID 

Em várias narrativas foi manifestado o quanto a experiência na escola foi importante 

para se verem de uma maneira diferente, não somente como um graduando da Licenciatura em 

Matemática, mas também como um professor. 

 

Essa narrativa serve para mostrar como é cada dia sendo tanto aluno como 
professor, pois quando entrei em matemática não tinha certeza do que eu seria, 
um professor mais voltado às aplicadas ou um professor mais focado no 
ensino, e hoje tenho ideias mais claras na minha mente, objetivos mais 
formulados e incorporados, pois as experiências que o PIBID me 
proporcionaram fizeram com que eu evoluísse, que eu crescesse como 
profissional e pessoa, pois me sentia ainda muito jovem e perdido, e graças a 
esse programa fiz amigos incríveis que levarei pra vida toda, conheci 
professores que tem minha total admiração e que espero que quando eu crescer 
profissionalmente que eu seja como eles e me fez perder alguns medos e 
frustações que me impediam de conseguir explicar de um jeito mais claro para 
os alunos, pois agora já consigo me expressar bem menos ‘travado’ do que 
antes e não preciso mais tanto da ajuda dos meus colegas mais experientes, 
mas claro, não sou perfeito como professor, e na verdade nem quero, pois não 
teria graça para mim, penso que para ser um bom professor temos que 
aprender algo todo dia, independente se seja algo que usaremos como 
professores ou como pessoa, pois para mim, o conhecimento nunca é demais, 
então espero sempre superar as expectativas mais e mais e aprender com os 
meus erros (PEDRO, 2019, p. 4) 

 

As experiências e percepções narradas por Pedro (2019) podem ser relacionadas ao 

que Laplantine (2000) descreve sobre a alteridade, como aquilo que leva a ver algo que nem 

imaginaria ver, dada a nossa dificuldade em fixar nossa atenção no que nos é habitual, familiar, 

cotidiano, e que consideramos “evidente”. Aqui se vê esse exemplo de alteridade quando Pedro 

escreve que tinha incertezas no início, sobre se de fato ele se enxergava como um professor, 

devido a seus medos e inseguranças, e com a experiência no PIBID, ele expõe que não se sente 

																																																													
1 A investigação foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa Envolvendo Seres Humanos (CEP), da UFGD e 
todos as participantes assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido no qual se assumia o 
compromisso de manter o anonimato das participantes.   
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mais perdido e passa a compreender que para ser um bom professor não é preciso ser perfeito, 

mas sim, aprender algo todo dia. Assim, questionamos: Como se aprende algo? Permitindo-se 

ser sujeito da experiência, ou seja, ser confrontado por algo diferente de si mesmo, alheio aos 

próprios conhecimentos. 

Os FP colocam-se como os sujeitos dessas experiências, ou seja, assim como BONDÍA 

(2002) apresenta o conceito de alteridade, referindo-se à relação com a diferença por meio de 

uma experiência com algo alheio. Na narrativa de Cleber, ele evidencia a percepção da 

importância de relações desse tipo.  

As experiências vividas na escola indicada pelo Pibid me mostraram uma nova 
interface do que vem a ser um professor. Professor não é só lidar com 
problemas de conteúdo, mas também lidar com as diferentes formas de 
capacidade interpessoal dos alunos ali presentes e os diferentes saberes 
(CLEBER, 2019, p. 1). 

 

Nesse contexto, Cleber parece ter modificado sua visão sobre o papel do professor ao 

se permitir vivenciar interações com os alunos e ao perceber as diferentes formas de agir deles 

e seus diferentes saberes, ainda mais se tratando de um ambiente escolar, no qual existem 

diversos “outros” além dele mesmo e de seu domínio de conteúdo. 

Outro caso em que se evidencia a necessidade de tomar decisões docentes que 

contemplem o outro, surge em meio a um inesperado. Em uma das oficinas realizadas pelos 

pibidianos, semanalmente em uma escola municipal, apenas um acadêmico estava presente para 

atender uma turma de quase 20 crianças, de diferentes anos escolares, do 5° ao 9° ano do EF. 

Diante disso, o FP decidiu liberar os alunos da oficina. No entanto, sua decisão gerou um 

conflito interno, explicitados por questionamentos, como apresentado no seguinte trecho de sua 

narrativa:  

Tenho noção que nós enquanto futuros professores teremos muitos mais 
alunos e mais situações parecidas com essas. No entanto, esses momentos e 
essas situações servem justamente para nos preparar um pouco mais para o 
futuro que teremos, para os profissionais que seremos e isso acaba sendo mais 
importante no final (LUCAS, 2019, p. 2). 

 

Ao narrar esse episódio, Lucas analisou o que aconteceu, analisou sua escolha, 

dialogou com outros e consigo mesmo para então encontrar as respostas de suas dúvidas diante 
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de sua experiência não familiar e perceber que ele fez aquilo que conseguiu no momento, mas, 

posteriormente entendeu que situações como essas servem para estarmos melhor preparados 

para quando elas surgirem em nosso futuro profissional. Essa experiência descrita por Lucas 

pode ser relacionada com aquilo que na visão de Orso (2016) apresenta a alteridade, em sua 

visão, a constituição como um “outro” passa, essencialmente, por um processo de identificação 

positiva ou negativa.  

Permanecendo nesse conceito que Orso (2016) apresenta, a alteridade em consonância 

com o conceito filosófico, esse contato com o outro pode gerar uma recusa do comportamento 

do outro, assim como Orso (2016) apresenta essa questão de “admitir ou recusar o outro que 

existe em nós”. Não obstante, isso se evidenciou em algumas experiências, principalmente na 

reflexão sobre se é na licenciatura de fato que esses pibidianos querem seguir. 

 
É a vivência, o contato, o ato de ficar frente a frente com uma turma que te faz 
pensar se dar aulas é o que eu quero; (...). Já tendo uma ideia do que estava 
por vir eu pude notar que são poucos os alunos que de fato querem se esforçar, 
que chegam em casa e estudam a matemática (ou outras matérias além da 
matemática). Pude perceber que a necessidade de “ganhar” nota é mais 
relevante ou urgente do que aprender, que quando se tem um programa de 
reforço ainda é necessário “parabenizar” o aluno necessitado por ir atrás de 
ajuda (MARCOS, 2019, p. 1). 

 

Nesse trecho parece que Marcos ao ficar “frente a frente” com a turma, acontece algo 

que Orso (2016) apresenta como a recusa do outro que existe em nós. Ao perceber a questão da 

falta de interesse dos alunos podemos relacionar com o que Orso (2016) apresenta quando diz 

que, o contato com o outro passa por um processo de identificação positiva ou negativa.  

Por outro lado, seguindo a linha filosófica de Orso (2016) temos uma narrativa que 

apresenta uma identificação de forma positiva com os outros.  

 

[...] além de ter o contato de fato com os alunos, onde tivemos uma troca de 
conhecimentos muito grande, pois estava ensinando e aprendendo ao mesmo 
tempo. [...] aprender a saber lidar com os alunos, se importar se eles estão 
aprendendo, ficar horas buscando formas de simplificar modos de ensinar para 
que eles aprendam de fato (ANTÔNIO, 2019, p. 1). 
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No recorte citado, Antônio apresenta como o PIBID trouxe clareza sobre em que 

consiste a atividade de ensino, e como ela depende da interação com os outros. Conforme 

apresentado por Orso (2016) houve uma identificação positiva no sentido de perceber que 

ambos aprendem com essa interação. Esse FP percebe que ele não estava apenas ensinando, 

mas também, aprendendo a ensinar com os alunos. Assim como Bondía (2002) apresenta a 

alteridade, entregar-se à experiência do encontro com o que lhe é alheio.   

As oficinas do PIBID permitiram aos FP terem experiências que não só os levaram a 

terem somente reflexões sobre a prática docente, como também, as oficinas permitiram que 

essas experiências gerassem algo novo para eles. Pelletier e Morales-Perlaza (2018) apresentam 

a identidade como um processo longitudinal de construção e reconstrução do “eu comigo e do 

eu com os outros”, então os FP passaram a ter um olhar tanto sobre si quanto para fora de si, 

olhando também para o “eu com os outros”.  

 

A cada oficina com os alunos aprendo um pouco mais sobre eles e sobre mim. 
Agora conheço melhor as dificuldades que eles têm ao aprender determinados 
conteúdos e as minhas ao ensinar, pois saber resolver uma expressão é 
diferente de ensinar outra pessoa a resolver (MARIA CLARA, 2019, p. 1) 
 

As interações com os alunos permitiram a Maria Clara perceber com um olhar de uma 

futura professora as dificuldades de seus alunos, ao aprender, e a dela ao ensinar. A alteridade é 

vista aqui como o outro, pode ajudar, a construir o meu outro. Como as dúvidas dos alunos, 

ajudaram-na a perceber que saber matemática é diferente de saber ensinar matemática. 

No trecho a seguir, podemos observar a escrita de um acontecimento da experiência em 

que houve a percepção “do humano manifestado no ser”, da “necessidade de uma ética que 

contemple o outro como manifestação humana, como uma possibilidade à qual se deve 

consideração e respeito” (ORSO, 2016, p. 187).  

 

Ainda naquele dia, alguém esbarrou em um copo de água que caiu no meu 
colo. Mais uma vez fiquei com medo de as crianças tirarem sarro da situação 
e eu não conseguir dar a minha aula. Mas para minha surpresa eles foram super 
educados e o Vitor me ofereceu até uma toalha para me secar e aquele gesto 
me tocou, eu me senti respeitada e acolhida pela escola. (SOFIA, 2019, p. 1) 
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Um simples gesto no qual os alunos respeitaram Sofia manifestado pela atitude de Vitor 

ao oferecer a toalha à futura professora, remete aquilo que Abbagnano (1998) diz “ser outro, 

colocar-se ou constituir-se como outro”. A partir dessa ideia, podemos inferir que se isso 

acontecesse com um deles, certamente seria um motivo de vergonha para esse aluno, caso seus 

colegas começassem com brincadeiras desagradáveis, essas atitudes gerariam constrangimento, 

talvez, colocar-se no lugar da professora pode ter gerado a manifestação humana de considerar o 

outro e respeitá-lo (ORSO, 2016). 

Assim, esses dados também podem ser associados ao conceito de Van Es, Sherin, (2002) 

sobre a capacidade de noticing (percepção), uma vez que eles evidenciam a interpretação das 

interações em sala de aula feitas pelos FP, em que “como” os indivíduos analisam o que eles 

percebem é tão importante quanto “o que” eles percebem (VAN ES; SHERIN, 2002). 

 

6 Considerações finais  

Neste trabalho, tendo em conta os resultados observados, reafirmou-nos o quanto o fato 

de escrever sobre nossas experiências por meio de uma linguagem narrativa é importante para 

a formação inicial de professores de Matemática. Nesse sentido, a produção narrativa mostrou-

se um instrumento que possibilita promover reflexões sobre crenças, concepções, atitudes, 

equívocos, e até mesmo uma forma de lidar com os conflitos vivenciados em experiências de 

ensino. Os resultados mostram que por meio da escrita de narrativas, os FP perceberam as suas 

experiências provenientes da interação com o outro e a aprendizagem profissional que elas lhes 

proporcionaram no que toca o princípio da alteridade. Com base em Bondía (2002) e Van Es e 

Sherin, (2002), as análises indicam que a capacidade de perceber as experiências de alteridade 

depende do FP conseguir ressaltar a diversidade que há nela e de como irá interpretá-la.   

O novo, o estranho, gera confrontos e muitas vezes esses confrontos nos levam a 

refletir nossas atitudes, nossas decisões e pensamentos. A partir daí nosso modo de agir é 

afetado pela interação e passa a contemplar o outro.  

Como no contexto desta pesquisa, programas como o PIBID, que levam acadêmicos 

recém-chegados à graduação para a escola, essa possibilidade é potenciada e ajuda no processo 

de legitimação da escolha pelo curso que forma professores de Matemática para atuarem nas 

salas de aula. 
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Com o conhecimento do princípio de alteridade, assim como apresentado por Oliveira 

(2016), partimos do pressuposto de que todo indivíduo social é interdependente dos demais 

sujeitos de seu contexto social, isto é, o mundo individual só existe diante do contraste com o 

mundo do outro. A trajetória de escrita da narrativa fez os FP perceberem acontecimentos dessa 

natureza, ou seja, algo que não é habitual, familiar, cotidiano, também como Laplantine (2020) 

apresenta sobre alteridade. Nas variadas narrativas, observamos a presença desse conceito, uma 

vez que nelas os FP selecionaram como experiências que mais lhes marcaram àquelas que 

trataram das interações com algo alheio a eles e com as quais aprenderam. Propriamente, ao 

descreverem e refletirem sobre a experiência de um futuro professor com um aluno, em que já 

não passa mais existir um mundo individual, agora passa a entrar esse contraste com o mundo 

do outro. 

Tais interações permitiram aos FP a autoanálise de como foi para eles a experiência de 

ter participado do PIBID. E conclui-se com a leitura dessas narrativas que diversas foram as 

mudanças no seu modo de pensar e agir, visto que haviam FP que tinham medo do novo e 

tornaram-se pessoas mais seguras, teve casos que tiveram que tomar um posicionamento de um 

professor, visto que no PIBID eles tinham um compromisso com o ensino de Matemática dos 

alunos que participavam das oficinas.   

Escrever e compartilhar suas experiências de ensino de Matemática ainda como FP, 

levou-os a se questionar se a licenciatura era realmente aquilo que queriam, suas experiências 

com o outro, sendo o outro o aluno, gerou algo novo para esses FP, a interação com o aluno 

exigiram-lhes atitudes, escolhas e reflexões que os levavam a pensar se de fato ser professor, é 

o caminho profissional pelo qual queriam trilhar na vida. Com base nas narrativas analisadas 

podemos inferir também sobre a importância de experiências como essas na decisão dos 

acadêmicos quanto à permanência no curso, bem como na percepção profissional do que é ser 

um professor de matemática. 

Dessa forma, os FP escreverem suas experiências em narrativas e perceberam aspectos 

importantes da alteridade inerentes a elas, possibilitando uma visão mais ampla sobre a 

docência, levando-os a reflexões que jamais imaginariam estar vivenciando, assim criando uma 

relação mais próxima com sua futura profissão. Ressaltamos que é indubitável trazer 

visibilidade ao estudo sobre alteridade, como mencionado, uma vez que, não é um assunto que 

tem sido tão presente nas faculdades, escolas e na sociedade em geral. Ter consciência da 

importância da alteridade para o desenvolvimento humano em sociedade e, principalmente, na 
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formação de professores, pode nos tornar mais abertos para aprender sobre si e sobre o outro, 

com o outro, como Chaluh (2008) diz, “o encontro com outro possibilita ao sujeito olhar e 

completar a si mesmo”. 
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